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Sobre este assumpto, con- 

cordamos plenamente com as 
palavras do nosso esclareci- 
do collega Damião de Goes, 
que diz: 

«Está em discussão na Ca- 
mara dos deputados o decre- 
to de 4 de maio de 191 t, do 
governo provisorio da Repu- 
blica, sobre contribuição pre- 
dial. 

Divergem as opiniões em 

tres pontos principaesdo de- 
creto: forma do lançamento; 
quota progressiva e degressi- 
va; declarações dos proprie- 

tários. 
Opinam alguns que o lan- 

çamento deve ser pelo sys- 
tcma de repartição como até 

qui, e não por quotas ou 

ptí  gem sobre o rendi- 
mento collcctavel dos pré- 
dios. 
Osystema de repartição,até 

agora usado, é tudo quanto 

ha de mais injusto,por que é 
descgual. De districto para 
districlo, de concelho para 
concelho, variava a percen- 
tagem da contribuição, de 

forma que, em alguns dis- 
trictos e concelhos se paga- 
va 8, cmquanto que neu- 
tros se pagava 20. 

Náo é justo que, no mes- 
mo paiz, um contribuinte pa- 
gue 8, c outro, com egual 
rendimento pague 20. E' até 

immoral, por que o princi- 
pio do imposto é cada um 
pagar segando os seus ren- 

dimentos ou lucros. 

O systema de repartição 
foi uma arma politica c elei- 

toral, de que os governos 

monarchicos se serviram, 
m(s de que a Republica não 
ptsie usar. 

K quota progressiva e de- 
grtssiva representa um prin- 
cipio democrático, adoptado 

em outros paizes. 
Dm pequeno proprietário, 

quedas suas propriedades 

tira um rendimento de algu- 
mas dezenas de mil reis, ou 
o proprietário remediado, 
que tem um rendimento equi- 
valente ás suas necessidades, 
se viver com economia, não 

deve pagar na mesma pro- 
porção do que o grande pro- 
prietário, que, tirando das 

suas propriedades lucros de 

contos de reis, tem mais do 

que o necessário para uma 
vida desafogada c livre de 

privações. 

E' sobre o supérfluo que, 

principalmente, deve incidir 
o imposto. 

Todos devem contribui! 
para as despezas do Estado, 
mas no sentido progressivo 
dos seus rendimentos. 

As declarações dos pro- 
prietários para a organisa- 
ção das matrizes, é também 

um principio democrático, 
que foi adoptado em Fran- 
ça se não estamos em erro, 
para a organisação do seu 

magnifico cadastro das pro- 
priedades. 

Reconhecemos, porém,que 
é por emquanto impraticá- 

vel no nosso paiz, onde a 
falta de educação civica e da 
comprehensão de direitos e 

deveres é tão notável. 
• A monarchia não educou, 
corrompeu. 

Compete á Republica edu- 
car, mis não aos saltos, que 

podem ser perigosos. 

Sendo, pois, impraticável 
a obrigação dos proprietários 

apresentarem as declarações 
dos seus prédios e respecti- 

vos rendimentos, optaríamos 

porque a declaração fosse 

obrigatória emquanto aos 
prédios e facultativa com 
respeito ao rend^ento col- 
lcctavel, isto é: os proprietá- 
rios seriam obrigados a apre- 
sentar uma relação dos seus 

prédios, indicando ou não o 

respectivo rendimento collc- 

ctavel, como lhes aprouves- 
se. 

Apresentando a relação 

dos seus prédios, com todas 

as indicações necessárias pa- 

ra facilmente se poderem 
identificar, muito teriam os 
proprietários a lucrar, por 

: que a descripção das matri- 
! zes ficaria perfeita, quanto 

possível, e evitar-se-hiam os 
i inconvenientes que todos os 

dias se estão dando, para a 

identificação dos prédios, em 
consequência da péssima or- 

ganisação das actuaes matri- 
zes, feitas por pessoal in. 

competente e pouco escru- 
puloso. 

O decreto do governo pro- 
visorio merece ser approva- 
do nas suas bases geraes, 
embora se lhe introduzam 

algumas modificações». 

— 

A lei da separação 

Resposta do peesidea- 
íc d:t Republica 

aos bispos 

O presidente da Republi- 
ca respondeu o seguinte á 
representação que o episco- 
pado portuquez lhe dirigiu a 
proposto do castigo inflingi- 
do ao bispo da Guarda: 

Presidência da Republica 
Portugueza Secretaria ge- 
ral—Ex.mo e Rev."" Sr. D. 
Antonio, Patriarcha de Lis- 
boa: 

Sua Ex.a o sr. Presidente 
da Republica encarrega-me 
de accusar a recepção da 
vossa representação coilecti- 
va contra a pena disciplinar 
imposta pelo sr. Ministro da 
Justiça ao Sr. Arcebispo-Bis- 
po da Guarda, acompanha- 
da de considerações cm que 
pedia, em nome da lógica e 
da justiça, a revogação da 
pena imposta. 

S. Ex.a, no exacto cum- 
primento dos seus deveres 
con&titucionaes e pela muita 
consideração que lhe mer<;ce 
todo o clero bem como to- 
dos quantos se interessam e 
interveem nas soluções dos 
delicados problemas da cons- 
ciência, entregou a vossa re- 
presentação aos senhores mi- 
nistros, responsáveis pela go- 
vernação do Estado, e tem 
a certeza de que, de accor- 
do com o Congresso, onde 
reside a soberania do paiz, 
pelo respeito devido á lei 
superior e á liberdade de 
consciência, se conseguirá 
manter na grande família 
portugueza a conciliação e 
harmonia de todos os direi- 
tos e a aspiração suprema 
da democracia e da justiça. 

Saúde e fraternidade— 
Palacio de Belem, 2c de ja- 
neiro de 1912.—Manoel Jor- 
ge Forbes 'Bessa, secretario 
geral da presidência da Re- 
publica». 

-NTiHi*- 

Muitas searas se apresen- 
tam com magnifico aspecto, 
especialmente as que tiveram 
os Adubos Completos «Tre- 
vo de 4 Folhas» ou a mistu- 
ra de Cal Azotada, Phos- 
phato Thomaz e Potassa. 
Per todo o paiz e sobretudo 
nas regiões em que as se- 

menteiras começaram mais 
cedo, ou que tiveram só Su- 
perphosphato, como no 
Alemtejo,é conveniente tam- 
bém applicar nas searas que 
estejam menos desenvolvi- 
das, nas de aspecto fraco ou 
nas atrazadas, um dos Adu- 
bos Espcciaes para cobertu- 
ra, da casa 0,Herold& C.a, 
que se espalham com toda a 
facilidade por cima da? sea- 
ras nascidas. O effeito des- 
tes Adubos para Cobertura 
é surprehendente, porque 
contém o Azote e a Potassa, 
ainbcs indispensáveis para o 
bom desenvolvimento, afilha- 
mento e granaçao dos ce- 
reaes. Com a applicação de 
20 a 3o kilos por cada al- 
queire, de um dos Adubos 
para Cobertura, quer seja a 
fórmula n.0 5qõ ou os adu- 
bos N. M. P. 86 e N, M. P. 
104, is searas tomam a côr 
mais verde e viçosa,crescem, 
melhoram e fortificam; é 
perfeita c completa a grana- 
ção, fica o trigo mais pesado 
e sendo portanto maior a 
colheita obtida. Não devem 
demorar a applicação do 
Adubo Espacial para Cober- 
tura, quer em cereaes quer 
n'outras culturas todos os la- 
vradores que desejem obter 
grande producção nas suas 
terras. 

De todos os adubos da 
marca registada, «Trevo dc 
4 Folhas» O. Herold & C.a, 
tem para remessa immedia- 
ta, nos seus armazéns de 
Lisboa, Porto e Pampilho- 

—— 

Scllose outras fór- 

mulas ilc franquia 

O «Diário do Governo» 
publicou a seguinte portaria: 

«Em observância no dis- 
posto no decreto de 9 de de- 
zembro de igii, manda o 
governo da Republica Por- 
tugueza; 

1.0—Que a nova emissão 
de sellos seja composta das 
quinze taxas differentes,abai- 
xo indicadas, cujas cores são 
as seguintes: 1/í centavo, sé- 
pia; 1/2 centavo, preto; 1 cen- 
tavo, verde escuro; 1 1/i 

centavo, cinzento avermelha- 
do; 2 centavos, encarnado; 
2 l/4 centavos, violeta; 5 cen- 
tavos azu'; 7 Ya centavos, 
bistre; 8 centavos, violeta 
escuro; 10 centavos, rouge- 
brique: t5 centavos, magen- 
ta; 20 centavos, laranja; 3o 
centavos, lilás; 5o centavos, 
verde americano; 1 escudo, 
amarello. 

2,0—Que a nova emissão 
de nutras fórmulas de fran- 
quia seja composta de bilhe- 
tes postaes simples e de res- 
posta paga e de sobrescripto 
estampilhados, cujas taxas e 
cores são; ''Bilhetes postaes 
(serviço nacional): Simples, 
1 centavo; de resposta paga, 
1 mais 1 centavos, sello ver- 

de, sobre cartão amarello. 
'Bilhetes postaes (serviço in- 
ternacional): Simples 2 cen- 
tavos; de resposta paga, 2 
mais 2 centavos, seilo encar- 
nado. sobre cartão branco. 
'Bilhetes-carlas (serviço na- 
cional): Simples 2 Y2 centa- 
vos; de resposta paga mais 
2 Ya centavos, sello violeta, 
sobre cartão amarello. 'Bi- 
Ihetes-cartas (serviço inter- 

j nacional): Simp'es 5 centa- 
vos, sello azul sobre cartão 
branco. Sobresa iptos estam- 
pilhados: 2 se"0 

violeta sobre papel amarello; 
õ centavos, sello azul sobre 
papel amarello. 

Para os Açores usar-?e- 
hãc sellos e mais fórmulas 
de franquia eguaes ás ado- 
ptadas para o continente,com 
a palavra «Açôres», impres- 
sa a tinta preta em todos os 
sellos, ejtcçfito no de Yg cen- 
tavo, 1 
deverá 
da». 

Cole 

0(1111(1 lUUW. 

Sob o patrocinicio de um 
nome, que é dos mais ado- 
ráveis da nossa historia, fun- 
da-se em Leça da Palmeira, 
localidade ideal para a saú- 
de. um colégio destinado á 
educação de meninas. 

A Igreja iluminou com a 
esplendorosa corôa de santa 
a rainha que foi modelo de 
todas as viitudes, e o povo, 
na sagração ingénua da len- 
da, engrinaldou dc flores de 
poesia a memoria daquela 
que foi excelente esposa e 
excelente mãe. 

Náo ha arte fóra da ver- 
dade, e nós, no exercício da 
mais dificil de todas as artes 
— a de educar, consideraría- 
mos realisada e abençoada a 
nossa missão, se as nossas 
alunas se aproximassem do 
modelo de belêsa moral que 
lhes propomos. 

Assim o Colégio de Santa 
Isabel dará ás suas alunas a 
educacão integral. Aos cui- 
dados com a cultura intele- 
ctual juntará a preocupação 
de as preparar para a vida 
da família. 

Instalado á beira-mar e á 
beira-rio, em Leça da Pal- 
meira, cujas comunicações 
com o Porto são rapidas, 
frequentes e fáceis, reúne 
este colégio, ás vantagens que 
para o ensino proporciona 
um grande centro, as vanta- 
gens não menos preciosas de 
uma situação admirável para 
a saúde e desenvolvimento 
físico das alunas. Especial- 
mente as creanças raquíticas, 
escrofulosas e linfáticas tem 
muito a lucrar com o inter- 
nato neste colégio, pois que 
sem prejuízo dos seus traba- 
lhos escolares, podem colher 
lodos os beneficiosda cura de. 
ar marítimo e. da balneação 
combinada. Ninguém desco- 

nhece os efeitos estimulantes 
dos banhos de mar sobre 
todas as funções do organis- 
mo. O mar, quer pelos seus 
sáls, quer pela sua tempera- 
tura, quer pelo movimento 
continuo de que é animado, 
representa o banho ideal e, 
nêle, a natação é a ideal das 
ginasticas. 

-)*(- 

Educação l.lterarla 
c Kclcntlflca 

Instrução Primaria 
i.a classe isJooo rs. 

i^5oo « 
2(5(ooo « 
20500 » 

2.° « 
3." « 
q." « 

Vão incluídos nêstes pre- 
ços os lavores do programa. 

-K- 

Instrução Mecundai-ia 

Curso dos liceus 
Mooo rs. 

flancv- 
Inglês 2po ucy s 
Alemão 2<Sí5oo « 
Geografia,Historia iftono <1 
Dactilografia 2^000 « 

_)*(— 

Educação Física 

Ginastica sueca, 
Jogos: croquet, ténis, etc.. 

• -H- 

Educação Artística 

Piano 
Harpa 
Violino 
Bandolim 
Mandolira 
Viola 

Musica 
3)?ooo rs. 
5$000 « 
3?ooo « 
3ôooo « 
Sfíooo « 
3^000 « 

Desenho e Pintura 
Pasagem, Figura, 

Ornato 3f!íooo rs. 
Agyaréla, Pastel, 

Óleo 3i9ooo « 
Dança i55oo « 

-)•(- 

Educação Domestica 

Costura, bordados a branco 
c pontos de marca, grátis 
no t 0 e 2.0 grau. 

Bordados a ma tis, 
a escumilha e a 
ouro 2i?ooo rs. 

Flores artificiaes ) 
Trabalhos de fan-'2^000 « 

tasia em cêra ) 
Trabalhos de fan-, 

tasia em couro, j 
em madeira, em/ 
estanho ; \ Sftooo « 

Pirogravura 
Fotnmir.iatura 
Brunidos em ve- 

ludo 
Córtc (roupa bran- 

ca e vestidos) 2^000 « 
Química Culinária {2(5000 „ 
Pratica Culinária ) 
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, Kl dl vão o.? tempos d'oje para os reis 

Sfj>ie tio alto dos seus tronos, a sonhar, 
pãò fa - c;) Jo meti cão de governar, 

Sa casneirada—súbditos fieis—• 
^ 5 

^.hns menivos'. Não sei se vós sabeis 
' ^ue os jesuítas, clero regular, 

" Deus e o Papa, ajudam a firmar 
estes tronos de fiar ca e ouropéis. 

Olhem que Tinis e a virgem Conceição 
são forças tais. que jd não tem limitei 
Porem os ometis dão-lhes a lição, 

(quando chega o momento do desquite) 
correndo a tempo p'ra revolução, 
manejando sem medo a dinamite! 

Porto, io—X—çio, 

s 

-)*(" 

Internato 
Pensão iSilooo rs, 

(Pagos em prestações) 

As alunas internas terão 
o batimento de õo % nos 

preços das disciplinas que 
frequentarem. 

-H- 

Síensl- internato 

Por uma refflçío 
ao meio dia Gãooo rs. 

„(\s aultka-jsão* pagas apartei 

Aíniu no dia 
S de janeiro 

Para a inseripeão, falar no 
escritório do colégio, desde 
o dia 1.° de janeiro, das ii 
ás iõ horas, ou n3 Colégio 
da Beira Mar, das to ás 16 
horas. 

As Directoras, 

Emília Corrêa f Oliveira. 

Ludovina Augusta de V- 
Mourão Passos. 

Circular 

Pela Secretaria da Guer- 
ra, foi expedida a seguinte 
circular: 

«Tendo-se apresentado du- 
vidas a algumas com missões 
de recenseamento sobre se ■ 
no livro de recenseamento 
militar devem ser inscriptos, 
alem dos mancebos que no 
presente anno completam 17 
annos, também os que com- 
pletam os 18 e 19 annos: eri- 
carrcga-me sua ex." o Minis- 
tro da Guerra de dizer a v. 
ex.a se digne mandar infor- 
mar as referidas àommissões 
de que além do recensea- 
mento o rd-na rio dos 2a,an- 
nos, só ^erá organisado o 
dos mancebos dc que trata o 
n.0 6 do artigo 41 do regu- 
Icmento dos serviços do re- 
crutamento; isto é, não serão 
iusei ipios us mancebas dos 
|8 e 19 annos. 

Folhas soltas 

Recebemos dois exempla- • 
res de u n pequeno volume, ; 
contendi a carta de Carlos j 
Maurico T-.i! ynnd, minis- 
tro de Fra ça, ao papa Pio 
VII. A ar 1 ieèe nos. 

Greve geral 

m 

.«ais uma vez frustra- 
dos os planos dos Iffí- 

migus da Patria 

Como os nossos leitores 
já teem conhecimento dos 
acontecimentos occorridos 
cm Lisboa, em consequência 
da greve de Evoca, na qual 
se apurou que tomavam par- 
te elementos, reaccionários, 
pa-jS.amos a pubUcax a se- 
guinte 

IVota offieial 

Lisboa, 3/ dc janeiro: 

Ms, três horas da madru- 
gada, aproximadamente, o 
presidente do conselho, sr. 
dr. Augusto de Vasconcellos, 
enviou telegraphica mente ao 
«Commercio do Porto», a 
seguinte nota òfficial: 

«A gréve geral, que pare- 
ce fôra decretada na União 
dos Syndicalistas como mo- 
vimento de solidaiiedade 
com cs trabalhadores ruraes 
de Évora, aggravou-se nos 
dois últimos dias, assumindo 
proporções de violência re- 
volucionaria. 

Pediu ao governo a aber- 
tura das associações de Évo- 
ra, soltura dos presos e de- 
missão do governador civil 
d'aquella cidade. 

O governo, ouvido o gn- 
vernador civil, determinou 
a abertura das associações, 
que não tinham sido dissol- 
vidas, e ordenou que os pre- 
sos fossem immediatamente 
entregues ao poder judiciai 
para serem soltos sob áan- 
ça. 

Immcdiatamente anctori- 
sou a commissão dos ferro- 
viários de Évora para veri- 
ficar a inexactidão das infor- 
mações dos grévislai, ape- 
sar dos esforços tentados pe- 
lo sovetno. 

Continuavam as violências 
e os carros eléctricos erar» 
impedidos de circular, lan- 
çando-lhes bombas, sendo 
ferido o pessoal e damnifi- 
cado o material. 

Houve também violências 
contra os cacheiros e chaufi- 
feurs e lançaram-se bombas 
sobre a guarda republicana 
e tropa e nas associações 
mostravam-se bombas e ar- 
mas. 

Distribuiam-se manifestos 
e fiavla convite para destrui- 

ção da propriedade e atten- 
tado pessoal. 

O conselho de ministros, 
em sessão permanente des- 
de o inicio da greve, delibe- 
rou honíem, ás iõ horas, o 
estado de sitio no districto 
de Lisboa c entregar o go- 
verno da cidade e manuten- 
ção da ordem á auctòridade 
militar, tendo o ex.mo presi- 
dente da Repubuca assignado 
o respectivo decreto. 

De fora da cidade chegam 
noticias idênticas, em espe- 
cial da Moita, Setúbal e Al- 
desallega, 

Na Moita foi assassinado 
o administrador. 

No norte fracassaram as 
tentativas de gréve e abor- 
tou em Coimbra, onde a po- 
pulação protesta o apoio ao 
governo. 

Em. Lisboa, depois da sus- 
pensão de garantias, foram 
presas algumas personalida- 
des compromettidas taes co- 
mo José de Azevedo e che- 
fes syndicalistas, aos quaes 
foram a^prehendidas bom- 
bas. 

Tudo indica que o movi- 
mento a que se pretendeu 
arrastar os honrados operá- 
rios de Lisboa foi planeado 
por elementos syndicalistas, 
em intima relação com anar- 
chistas e sustentado por di- 
nheiro de reaccionários mo- 
na rchicos. 

Espera-se que a normali- 
dade seja alcançada em 24 
horas.—O presidente do con- 
selho, Augusto dt Vascon- 
cellos. 

A' ultima hora 

Por telegramma recebido 
do Ex.mo Governador Civil 
d^ste districto, sabemos que 
no cerco á união dos siyndi- 
calistas foram presos mais 
de 6no associados, figurando 
entre os principaes dirigentes 
do movimento, com graves 
responsabilidades. José dW- 
vedn Castello Branco, que 
está preso a bordo da fra- 
gata D. Fernando. 

Em Lisboa reina comple- 
ta tranquilidade. 

—«m&m*— 

31 de jaaelro 

Apesar do mau tempo, foi 
grandioso, deveras imponen- 
te, o cortejo hontem realisa- 
do no Porto, commemoran- 
do aquclla data. 

Achavam-sc representadas 
todas as classes e associa- 
ções, sendo delirantes as ac- 
clamações á Patria e á Re- 
publica. 

N^quclla cidade reina a 
melhor ordem. 

— — 

Contra a dehilidadc i 

Recommendamos ^ Fari- i 
nhã Peitoral Fer rtiginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile 
giada, c por ter merecido as 
medalhas dViuro das expo- 
sições, garantindo a sua eífi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 1 

E1 também precioso allmen- j 
to para creanças e pessoas j 
dc estomago débil ou que \ 
pretendam um lunch ou re- j 
feição facilmente digerlvel, I 
cuja acção pôde rcalçar-sc 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

MBIBMgES 

«emoção de preso 

Por motivo de segurança, 
foi removido das cadeias ci- 
vis de Vianna do Castello 
para as da Relação do Por- 
to, onde permanecerá até ao 
seu julgamento, Elisardo A. 
Gonzales, de Oviedo, Hes- 
panha, auctor do ctime de 
.furto da quantia de Si6i§ooo 
reis, feito na estação do ca- 
minho de ferro d^quélla ci- 
dade, no dia 12 do mez fin- 
jo, ao sr. Guilherme Do- 
mingues Moreira, Testa vil- 
la. 
 4»»  

Projecto de eodigo 
Admiiilstratlvo 

Dizem de Lisboa: 
«O projecto do codigo ad- 

ministrativo elaborado pela 
commissão nomeada por de- 
creto de 25 de outubro de 
iqT'1 =olTre algumas altera- 
ções na respectiva commis- 
são de adminismção publica 
da camara dos deputados, 
que cm sessões consecutivas 
se tem occupado do assum- 
pto. 

Segundo nos consta as 
respectivas emendas da com- 
miisão já foram para a Im- 
prensa Nacional. 

A commissão pensa em 
apresentar o novo codigo 
administrativo dentro de bre- 
ves dias». 

- — 

— 

Pensões 

O meretissimo juiz de Di- 
reito da comarca de Vianna 
dc Castello, para instruir os 
processos de pensões ecclesi- 
asticas dos parochos a quem 
foi reconhecido o direito das 
mesmas pensões, officiouaos 
secretários das finanças dos 
concelhos dos Arcos, Coura, 
Melgaço. Monsão, Ponte da 
Barca, Valença. Vianna do 
Castello e Villa Nova de Cer- 
veira, solicitando certidões 
dos rendimentos collectaveis 
de quaesquer bens inscriptos 
nas matrizes prediaes e no- 
me dos aludidos parochos, e 
de quaesquer capitaes por 
elles mutuados e manifesta- 
dos. 

—— 
A's juntas dc parochla 

Tendo-se reconhecido que 
algumas juntas de parochla, 
menos zelosas no cumpri- 
mento dos seus deveres, in- 
formam por vezes falsamen- 
te ácêrca da pobreza de in- 
divíduos, que se propõem so- 
licitar o auxilio da assistên- 
cia publica, e, attsndendo a 
que este serviço carece ser 
feito com a maxima correc- 
ção e lealdade, para nao se 
onerar o que deve ser sem- 
pre exclusivo património da 
indigência, foi determinado 
que os governadores civis 
façam recommendar muito 
especialmente áquellas enti- 
dades o maior escrúpulo no 
cumprimento d'aquelle seu 
dever legal, sob pena de pro- 
cedimento administrativo ou 
criminal contra todos os que 
prestem falsas informações 
no assumpto sujeito, 

—— 

Tales ioíci-cncioEaaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssão e con- 
versão de vales do correio 
intcrnacionaes: 

Franco  19Õ reis 
Marco  289 « 
Corôa  2o3 « 
Pese ta  18 0 « 
Dollar  i$o5o « 
Esterlino  4^ "/x-e 

—— 
Feriado 

Hontem, 3r de janeiro, 
foi feriado offieial. consagra- 
do aos Martyres e Precur- 
sores da Republica. 

KgKbsSdio 

O magistrado superior dc 
este districto. concedeu á 
Santa Casa da Misericórdia 
da villa de Monsão o subsi- 
dio de 663^770 reis das ver- 
bas de beneficência dos an- 
nos de toio-tgi1 e 1911- 
1912, do referido concelho, 
para ser applicado ás obras 
de reparação e ampliação do 
hospital civil a cargo da mes- 
ma Santa Caso. 

   

^ adegado 

A Misericórdia d^sta vil- 
la foi contemplada com o le- 
gado de 200ÁX10 reis, no 
testamento com que se finou 
D. Constança Barbeitos Pin- 
to, ultimamente falleci la na 
Ponte do Mouro, freguezia 
de Barbeita, concelho de 
Monsão. 
   

Comnafssão dlsíi-lctal 

Em sessão de 18 do mez 
findo, foi presente á com- 
missão districtal a reforma 
geral dos estatutos da Mise- 
ricórdia dVsta villa, sendo 
resolvido que fossem estuda- 
dos. 

  
E.<a!npi-clas 

Já apparoccram duas lam- 
preias no mercado de Va- 
lença, pescadas no rio Mi- 
nho. Venderam-se pela ba- 
gatella de ij55oo reis cada 
uma! 

V^ouçaâc pot-ccllanada 

"Yi:;la 4legre„ 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavcnas e serviços com 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

  

pedra c madeira, colmado, 
sito no logar de Fontes, fre- 
guezia de Paderue, e entra 
praça por todo o frcçi. 

Estes prédios foram pe- 
nhorados ao executado Ma- 
noel Cerqueira, do logar de 
S '.ntc, freguezia de Pader- 
ue, na execução que lhe mo- 
ve o Ministério Publico, Pe- 
lo presente são citados todos 
os credores incertos do exe- 
cutado para assistirem d pra- 
ça e mais termos do proces- 
so até final, 

Melgaço, 22 de janeiro de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 oficio, 

Jeronjrmo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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3.° praça 

No dia 4 de fevereiro pró- 
ximo, por 11 horas, no tri- 
buna! judicial □'este juizo, se 
tem de proceder á arrema- 
tação, por todo o preço, vis- 
to que na segunda praça não 
tiveram lançador, dos se- 
guintes: 

Prédios 

i.0—Metade pro indiviso 
da leira do Pelo das Rega- 
das, de produção de feno e_ 
pasto, sita nos limites do lo 
gar de Sante, freguezia de 
Paderne, com agua do cos- 
tume e entra em praça por 
todo o preço. 

2.0—Uma quinta parte pro 
indiviso da leira do Cotinho, 
de produção de mato, sita 
nos limites do logar de Or- 
jaz, freguezia de Cubalhão, 
e entra praça por todo o 
preço. 

3.°—Uma quinta parte pro 
indiviso da ,leira das Chãs 
das Leiras, actualmente in- 
culta, de produção de mato, 
com uma corte terrea ou 
pardieiro descoberto, site 
nos limites do logar de Fon- 
tes, e entra em praça por 
todo o preço. 

4.° —Uma quarta parte pro 
indiviso do campo da Vessa- 
da, sito nos limites do logar 
de Fontes, freguezia de Pa- 
derne e entra praça por to- 
do o, preço. 

5.°—Uma trigésima segun- 
da parte de um canastro de 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctosisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada cun Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que c um excel- 
lente alimento reparador, de Fácil 
digestão, utilliss mo para pessoas 
de estomago débil ou enfermo, 
para convalecentcs, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um prèciòso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituiiye 
é do mais reconhecido proveito 
nas ressoas anemicas. de consti- 
tuição fraca. e. cm geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de rnedi- 
cos e doentes que a teem usado. 

iiTdmiUaçilo 

No dia 25 do proximo 
futuro mez de fevereiro, por 
onze horas á porta do tri- 
bunal judicial, se hao-de ar- 
remata r a quem mais der 
acima do seu valor, os pré- 
dios seguintes 

Unis morada de casas, si- 
tas na rua da Calçada,^Tes- 
ta villa, que se compõe de 
altos e baixos com quintal, 
tendo Teste uma casa ter- 
rea, telhada, tendo dentro 
um lagar de pedra devida- 
mente apparelhado, o quin- 
tal produz hortaliça e vinhe- 
do em latadas, com agua pa- 
ra regadio, da presa da Cal- 
çada. no valor de um conto 
de reis. 

Propriedade da «Calçada», 
sita na rua Nova de Mello, 
que se compõe de casa 
com altos e baixos, eira, po- 
mar e terrenos que produ- 
zem pão e vinho, com agua 
de lima e rega da presa da 
Calçada, no valor de quatro 
contos de reis. 

Leira de monte das «Vei- 
gas», nos limites do logar 
do Arrochai, freguezia de 
Prado, produz matto c le- 
nha, no valor de cincoenta 
mil reis. 

Campo denominado das 
«Veigas», nos limites do lo- 
gar do Arrochai, freguezia 
de Prado, produz pão, com 
agua de rega da pr&sa de 
Villa Nova, no valor de se- 
tenta mil reis. 

Campo e socalcos deno- 
minados oCobilhcs», no lo- 
gar da Brcia, de Prado, 
produzem pão, vinho e ca- 
navial, com agua de rega e 
lima da presa de St.0 Ama- 
ro, no valor de duzentos e 

'cincoenta mil reis. 
Monte das Terças, tam- 

bçm conhecido pelas Secças, 

: 



Jorna! de .Melgaço 
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Funiliçâ» de Fradellos 

PORTO 

Fa-em amos: 

ÍA'manhã—ò sr. dr. Alfredi) Candido Pinto Alves. 
íLSabbadn—os «rs. Manoel José de Castro c João Manoel 

Goi «alves Ferreira. 
j Qnarta feira—a ex,"" sr.8 D. Maria Luiza Ferreira. 

Transações com obiectns de 
metais e pedras preciosas 

Compra se onro Velho. 

KsmaHes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro j 
no estrangeiro. I 

Autor em Portugal 

J. SIL Vt IRA 

Elua da Picaria, 

PORTO 
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i- nos limites do legar da Rreia, i 
• c;n Prado, produz malto, 

| no' valor de noventa mil reis. i 
Monte do Crasto, em lo- j 

goi do mesmo nome. fre- 
puezia de Roucas, produz 
matto, no valor dc cento e 
trinta mihreis. 

Propriedade das «Veigas*, 
nos l!nJ*eç do Iogt das La- 
nes, em Remuães, produz 
pão, vinho, ca as e matto, 
no valor de seP centos ecin- 
coenta mii reis. 

dc monte denomi- 
! «Carvalha Furada», 

er. logar do mesmo nome, 
freguezia de S. Paio, produz 
matto e pinheiros, no valor 
de clncoenta mil reis. 

Quinhão na pesqueira dc- 
nosúnada «Mesquelros», na 
Costa de Romoães, que bem 
a ser a quarta parte do quar- 
to que era do padre Fran- 
cisco, no valor de dois mil 
reis. 

Quinhão na pesqueira de- 
noainada a «Vadina», na 
costa da villa. no valor de 
dois mil reis. 

ens de raiz em que é 
ctuaria 0. Prudência 

astro, viuva, moradora 
)uinta da Torre, fre- 

de Paderne, d^sta 
tca. 

quinto de urr sexto 
terços pro indiviso 
da quinta da Torre, 

Os limites do logar do 
da freguezia de Pa- 

te'hada e sohrada- 
iojas, no valor de 
reis. 

• quinto de um sexto 
iso do campo de- 

do «Pomar», na 
quinta da Forre, em Pader- 
ne, produz pão e vinho com 
agua de rega da poça da Ba- 
ralha, no valor dc seis mil 
reis. 

Um quinto de um sexto 
pro Indiviso do camoo da 
Baralha.na quinta da Torre, 
em Paderne, produz pão e 
vinho, com agua para rega- 
dio da presa da Baralha, no 
valor de tres mil e quatro 
centos reis. 

Um . quinto de um sexto 
da pesqueira denominada da 
«Pardinha», sita nas mar- 
gens do rio Minho, no valor 
de duzentos reis. 

Um quinto de um sexto 
pro indiviso da leira deno- 
minada da «Chão», na quin- 
ta, da Torre, produz pão, 
çom agua para regadio da 

presa do Folia, no valor de 
oito centos reis. 

Um quinto de um sexto 
pro indiviso do campo de- 
nominado «Chão» e latada 
da «Eira Velha», produz pão 
e vinho, com agua nara re- 
gadio ida presa da Folia, no 
valor de quatro mil c seis 
centos reis. 

Um quinto de um sexm 
da pesqueira denominada 
«Ribeira» e «Novas», nas 
mar»ons do r/o Minho, na 
Costa da Varzea, de Pader- 
ne. no valor seis centos reis; 
separados para pagamento 
do passivo appr.ivado no 
inventario a que se procede 
por demencia dc D. Albina 
Olvmpia de Sousa e Castro, 
solteira, dVsta villa. ficando 
a cargo dos arrematantes o 
pagamento da respectiva 
contribuição de registo por 
assim ter sido deliberado 
pelo conselho de famlia. Pe- 
lo presente são citados os 
credores incertos, 

Melgaço, 29 Je janeira de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

M Ribeiro. 
O e;crivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

—— 

Fahrlcaçã» dc: 
B» Si C.TOT: 

Para quedas d'agua dc 
qualquer altura a começar 
em 6 metros utoís. 

Rendimento 75 a 8o0/o- 
A única tr.rbina que pôde 

ntilisar-sc em estiagem "d- 
Íumes'd'agun diminutos. 

Para installaçues agrico- 
a, ndustriaes, c hydro- 
eléctricas. 

^nchlnl^naus p a a- a 
aioagens lagares d"» 
zcBíc c agrienltura. 

Prensas macuaes c 
hydranHcas. para en- 
fardar fazendas. 

Sfnntagcm de fabricas. 
TraosniSssões ess o ■ 

dernas. 
Raneacs de esphe- 

ras d'aço. 

BBifRiJ-as dc todos os 
syatcEías. 

Guindastes, ponts, 
rotslants, eíc.. 

Executam se todos os tra- 
balhos dc fundição, de me- 
chanica e de construccão ci- 
vil. 

Éditos de 

seis mezes 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartório 
do escrivão do segundo ofi- 
cio Monteiro, correm éditos 
de seis mezes a contar da 
segunda publicação ciêsfe 
anuncio no «Diário do Go- 
verno» a citar o auzente 
João Vitorino dos Santos 
Lima, auzente ha mais de 
vinte anos na Confederação 
Argentina, para impugnar a 
ação para sucessão e entrega 
dc bens pertencentes á he- 
rança dêle requerida por D. 
Tereza de Jesus dos Santos 
Lima, D. Florinda da Glo- 
ria dos Santos Lima, Fre- 
derico Augusto dos Santo? 
Lima, Amadeu Carlos José 
Ribeiro Lima, solteiros, An- 
tonio Filipe de Barros e es- 
posa D. Isabel Sofia Pereira 
de Castro Pita e Barros. D. 
Emitia de La Salcte de Baf- 

I ros Durães, viuva, D. Maria 
' de Nazaret Esteves dos San- 

Smpoi-íaç-Êo de: 
TFRBSITI IDSd 

RÍJ.tCT.hlO; 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 met-p. 

Rendimento §0 a 850/n. 
Para instalações indus 

triaes c hydro eléctricas. 

Regniadares dp pre- 
cisão. 

MOKRÇS a 

GAMIM: 

tlxíts e poriaícls 
de; 3/« — 8 —3 — S 
—S 3.5 -»,3 c 13 
cavalios—cffeciivos. 

MOTO ES: 

a gaz d'fIIuniJeação 
a petroleo 
a olec» pesado 
a gaz nobre. 

I.OCNMIO VílISi 
13 MACOI TMs 

A VAPOR 

toS Lima como representan- 
te de seus fi bos menores, 
Alberto dos Santos Lima, 
Aida dos Santos Lima, Ho- 
rácio Vitorino dos Santos 
Lima, Antonio Alcindo dos 
Santos Lima e Ismalia de 
Nazaret des Santos Lima. 
José Ferreira Las Casas e 
esrosa D. Maria Julieta dos 
Santos Lima Las Casa®. Au- 
gusto Cesar Ribeiro Lima e 
esposa D. Maria Carolina 
Pires e Lima e Antonio Au- 
gusto Durães representado 
pelo seu tutor dito Augusto 
Cesar Ribeiro Lima, todos 
proprietários desti vila, pela 
qual pretendem ser habilita- 
dos como únicos e uni ver- 
sa es herdeiros para lhes se- 
rem entregues os seus bens 
sem prestação de caução, co- 
mo determina o artigo 414 
do Codigo do Processo Ci- 
vil. 

Melgaço, 16 de janeiro de 
1912. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 oficio, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
 — 

Editas dc 50 dias 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do segundo 
oficio Monteiro, correme di- 
tos de trinta dias a contar 
do anuncio da segunda pu- 
blicação no «Diário do Go- 
verno a citar todos os in- 
teressados incertos que se 
julguem com direito a impu- 
gnar a ação para sucessão c 
entrega de bens. requerida 
por D. Tereza de Jesus dos 
Santos Lima, D. Florinda 
da Gloria dos Santos Lima, 
Frederico Augusto dos San- 
tos Lima, Amadeu Carlos 

José Ribeiro Lima, soltei- 
ros, Antonio Filipe de Bar- 
ros c esposa. D Izabel So- 
fia Pereira de Castro Pita e 
Barro?, D. Emília de La 
Saletc de Barros Durães. 
viuva, D. Maria de Nazaret 
Esteves dos* Santos Lima, 
como representante de seus 
filhes menores, Alberto dos 
Santos Lima, Aida dos San- 
tos Lima, "oracio Vitorino 
dos Santos Lima. Antonin 
Alcindo do* Smtos Lima e 
Ismalia dc Nazaret dos San- 
tos Lima, José Ferreira Las 
Casas e esnosa D. Maria Ju- 
lieta dos Santos Lima Las 

j Casas. Augusto Cesar Ri- 
beiro Lima e esnoba D. Ma- 
ria Carolina 'Pires e Lima e 
Antonio Augusto Durães, 
representado nelo seu tutor 
dito Augusto Cesar Ribeiro 
Lima, todos nroprietarlos de 
esta vila, pela qual preten- 
dem ser habilitados como 
único* c universaes herdei- 
ros de João Victorino dos 
Santos Lima, ausente ha 
mais de vinte annos sem 
oue dêle haja noticias, para 
lhes serem entregues os seus 
bens sem prestação de cau- 
ção, como determina o arti- 
go 414 do God. do Proc. 
Civ., para na segunda audi- 
ência. findo o praso dos édi- 
tos verem acusar a citação 
e ahi marcar-se-lhe o praso 
de ires audiências para con- 
testarem querendo. 

As audiências no referido 
inlz.o tem legar no tribunal 
judicial ás segundas e quin- 
tas feiras de cada semana 
não sendo dias feriados. 

Melgaço, i5 de janeiro 
de 191a. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 

O escrivão do 2.0 oficio, 

Jeronymo Qasimiro Alves 
Monteiro. 

LOJA NOVA 

nr: 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

SMM 0 lilLOIB 
Pulvcrisadores garantidos por b colheitas. 
Syste.ru. Vermore! 8A000 rs. 
«Gaifot gSooo rc 

«Govet 9^000 r-. 
Tubis de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metn» 
Sulphato de cobre de i." qualidad,;. 
Compras superiores a lõ kilos, preço convencional. 

s D mi? ,E:Ta a J> 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2$5'X) rs. 
Outras ditas a.* 2-Sooo » 

« « « « « « 2($200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pu\" 
vendem-se a 400 r*. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde jjoo 

a o-Jooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eiam de 121 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte v 

vendem a tÒ200 e ip5oo rs., a 000 rs. 

A. IEÒTA. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe,"h - 
lidade em - azeite, queqo ilanxengo, assacar fina e chá e 
diversas qualidades. 

SMÍC-O aEMSITMIO1 00 II- 

sfiiiim Btn 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CASIA9» J»U PRRRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de ciiacUina» do cosiui-.t. 

Vender inuDio e ganhar pouco é o systcn a 
adopíad» ca 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

li & L S A C 0 o 

Compániiia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ÂN0NVM \ DH 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

FunJada em 17 dc Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LÍ,SBO V 

Seguros de vida—Seguros ferres'i-es 
e marifímos 

Capilal-reis 500:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463á3o5 

« 1007  21:852)574* 
« 1008  42:2 16)5180 
«!9 0 9  8 9:9.0 4^ 545 
«fl»fiO. . . . t3S:953.S€SS® 

Capitães c rendas pagas até 3t-li.ll £9fiO 

32:256 f 013 

DIRECÇÃO TECHNTCA 
Director e Actuario, FERNANDO RnEDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLX 

Z®resthin-sc todas as informações vcrhal- 
auente das to horas da niauhâ ás •» da 
tarde na sédc da Companhia ou por 

cserlpte na voita do correio 

Sede era LISR0A 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rna da Fabrica. 4.5 
TELEPHONE 701 

End. telegr,—LAN ICAN End. telepr.—LANO(CAN 
COUIGO TELEGR A PHICO RIBEIRO 
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Í^Teste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças. sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados. junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

hTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
jidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
(jo calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
iecido João Alves da Cunha, participa aos 

: ex.mo» fre"giiczes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 

. na pharmacia do sr. Araujo. 
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9»"r.% of3cls»a «uearrega-se de todos os trabalkos ly- 
pograjíhicos, como Joraacs. livros, cai-taxcs, pro- 
gi-uiumas para theatros, cuappas, cartas íauebres-, 

memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, {lartlcipavões 
de casatacato, recibos para confrarias c juntas tle paro- 

chla, cte. 
Kacarrcga-sc iauibcm de Impressos para repartições 

publicas e Camaras uiunlclpacs. 
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i- ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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FUXDADA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

CoBslmem-se gazometros para produzir gaz ace- 
ijleno. 

O triumphaute apparelho automático sem rival, è 
- perior a lodos os svstemas até hoje conhecidos, 
sento de perigos.de funccionarnento absolutamente 
aranlido e perfeito, reemmenda-se pela sua sim- 

■iiciiade. segurança e economia. 
Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 

i >is geradores, podendo servir para illumlnação de p 
asas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalishções para hn 
gua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
D tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- bi 
iioneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- ^ 
-orios, desde os mais simples aos mais luxuosos, ira 

■ara o que tem correspondência directa com as mais 1x3 

• mportanles casas, uo genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição Ioda a obra cooceruente á 

-•11a arte, por mais dillicil que seja. tanto em melaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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(Sexo feminino) £2 
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látego do bt-uado, 33 (instalação Provisória) 
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DIRECTORAS 

Emília Corrêa d?Oliveira 
Luio/ina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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Vinho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho Intelíectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na • 
dona es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.05—Lisboa. 
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Praça dc Deu la Deu 

-^MONSÃOH— 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Rçlo- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sca 
(cucla. 
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COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICriVAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo esiabelocimento, encontram se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 

• de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 
Enxofre e suiphalo de cobre de primeira quali- 

dacs e a preços sem competência. 
Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a iRepublicana», se querem comprar 15 

barato. U 
compe* 5 v 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Iniao 
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MANOEL F. DA PONTE 

Kua àu ur. iju\ 
ãosé Dias rfy 

—*MONSÃO»— 
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N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVauro 
c prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhor* 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relógios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem nVnitra parte sem 
primeiro visitarem e nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta, 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens do» 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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